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Objetivo: Descrever o desenvolvimento de dois guias de orientações sobre

comunicação ao paciente com perda auditiva e comprometimento cognitivo, com e

sem adaptação de aparelhos auditivos, e ao seu acompanhante. Métodos: O

conteúdo abordado foi planejado e estruturado de maneira adaptada às

necessidades da população estudada. Foi construído em formato de impressão de

livreto, visando a melhor visualização, organização do texto e manuseio do material

de acordo com necessidades comuns aos pacientes idosos, como dificuldades na

coordenação motora fina, déficits visuais, e, principalmente, cognitivos. Resultados:

Diversas estratégias mnemônicas foram inseridas para melhor fixação do conteúdo

abordado, como um diário para registro dos pontos pertinentes discutidos que

possam ocorrer no cotidiano do paciente, a fim de favorecer o monitoramento do seu

desempenho frente aos aconselhamentos fornecidos. Abordou-se conceitos

importantes para otimizar a comunicação, sempre relacionando-os às dificuldades

auditivas e cognitivas. Além disso, tratou-se das principais queixas cognitivas

relacionadas à idade avançada, perdas auditivas, demências, comunicação,

parceiros comunicativos, estimulação cognitiva e conteúdo sobre aparelhos auditivos

e seus cuidados em um dos guias (específico para quem faz uso deste tipo de

dispositivo). Neste, há informações sobre o funcionamento e modo de uso do

aparelho auditivo, seus principais componentes, higienização adequada,

especificidades da bateria, cuidados gerais e de manutenção. Diversas adaptações

foram adotadas quanto às principais dificuldades presentes na idade avançada,

como as visuais e cognitivas. Buscou-se facilitar a apresentação do texto e

visualização do material e favorecer o aprendizado por meio da previsibilidade do

conteúdo, além de sinalização e posicionamento claros e intuitivos. Preconizou-se a

facilitação da leitura com uma disposição de texto que se aproximasse do esperado



fisiológica e cognitivamente para a decodificação de palavras. Também buscou-se

favorecer o manuseio do material e a localização no texto por meio do

posicionamento convencional de seus componentes. Planejou-se um leiaute

confortável e fácil para pessoas com quadros desafiadores para a memorização de

informação, como os déficits cognitivos e visuais. Por fim, as imagens e ilustrações

foram utilizadas como apoio para visualização instintiva e reforço do conteúdo

referente, além de representarem uma referência no processo de localização de

assuntos específicos na página. Conclusão: Indivíduos com dificuldades auditivas e

cognitivas requerem diversos cuidados ao longo do processo de reabilitação. O

aconselhamento é uma importante etapa nesse processo de adaptação aos

aparelhos auditivos, juntamente com o uso de estratégias de comunicação. Visto a

população-alvo, caracterizada por ter maiores dificuldades em resgatar informações

passadas pelos profissionais de saúde, a utilização de material educativo impresso

torna-se uma ferramenta viável e de razoável custo-benefício para esses indivíduos

e para seus parceiros comunicativos.
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